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Figura 1 – O êxtase de Santa Teresa d’Ávila p. 61
Figura 2 – A embarcação das almas p. 113







informações fundamentais na cena acadêmica “para se refletir sobre a relevância da 

teológico”. São 



diálogo entre a literatura e a teologia. No artigo “A produção acadêmica em Teopoética no 

es e modelos de leitura” (CANTARELA, 2018)

distintas dessas, que podem se inserir nas classificações “Destaque de temas religio

literatura por conexões superficiais” ou “Estudos sobre recepção de textos bíblicos pela 

literatura”. Em todo caso, a literatura é o ponto de partida para a análise teológica. Em algumas 





– –

sagrado e a literatura, especialmente a produção poėtica, relaciona





respeito das místicas, como Santa Teresa d’Ávila, e de personagens bíblicas femininas, como 









–

–

pertencentes à classe dominante. Segundo a autora: “se na sociedade 

capitalista a ‘feminilidade’ foi construída como uma função

das classes” (FEDERICI, 2017, p. 31). É importante notar que essa história está conectada com 

Constância Lima Duarte (2003), em seu texto “Feminismo e literatura no Brasil”, faz um breve 

se muito a sexualidade, o direito ao prazer e ao aborto. ‘Nosso 
nce’ era o grande mote, que recuperava, após mais de sessenta anos, 



isso. Aliás, o “ficar” das atuais gerações parece ser o grande efeito 

satisfazer sexualmente os homens e gerar filhos. Como bem aponta Federici (2017, p. 34): “o 

corpo é para as mulheres o que a fábrica é para os homens trabalhadores assalariados”.

É possível constatar que, “entre as religiões e as mulheres, as relações têm sido, 

tempo, poder sobre as mulheres e poder das mulheres” (PERROT, 2007, p. 80). Até ag

Nesse trabalho optamos pela dimensão “cristã católica”, pois esta é a opção religiosa das poetisas aqui 



las. Peter Berger (1985), em seu texto denominado “O dossel sagrado”, discute 

sobre o fenômeno da secularização, que seria o “desencantamento do mundo” ou mais 



em seu texto “ ”, muitas 

sociedade em que está inserida. Adorno (2003), em “Palestra sobre lírica e sociedade”, procura 

–

É a tomada de partido por uma “individualização implacável” que permite à lírica 

distância das coisas, o sentido de sua estranheza “metafísica” e irrecuperabilidade 



presença [sic], pois afinal não há “lírica individual” que não se 
raneamente com uma “corrente coletiva”, sem a qual nenhuma 



“Literatura feminina e crítica literária”, como em vários outros de s

nesses textos: “este olhar agudo e arguto é o olhar dialético, que vê o dentro do texto e ao mesmo 

tempo o que o circunda” (DUARTE, 1987, p. 22). 

uarte, “que somos 

diferentes, que pensamos e fazemos tudo diferente, não resta dúvida” (DUARTE, 1987, p. 18), 



, o texto literário é composto por três “pontas”: o autor, o texto em si e 



que ilustra bem essa “escrita com o 

corpo”: “Mas estou tentando escrever

me então com o teu corpo inteiro” (LISPECTOR, 

em algum nível, o vazio e o sentimento de incompletude experienciado pelas mulheres: “as 

corpos” (NICOLITTO, 2004, p. 54). Essa sensação de não pertencim

–

Termo em latim que significa “imagem de Deus”.



Assim, um fator que contribui para o caráter “misterioso” da escrita feminina é a 

“ ”. “A piedade, a devoção, era, para elas, um dever, mas também compensação e 

submissão” (PERROT, 2007, p. 84)

–



Mais à frente, “no século XIX, o desenvolvimento das 

para as religiosas horizontes consideráveis” (PERROT, 2007, p. 85). Com essas marcantes 

Católica, de algum modo: “são muito apegadas ao espaço da casa; católicas em sua maioria, 

casa” (PERROT, 2007, p. 48).

Maria Clara Bingemer (2017), em seu texto “A mulher na igreja e na sociedade”, reflete 

É preciso ressaltar que, de acordo com Maria Clara Bingemer, ao contrário do que afirma Michelle Perrot, “as 

poucos. Exemplos como Teresa d’Ávila são exceções que confirmam a regra.” (BINGEMER, 2017, p. 35).



processo de inserção feminina nesse campo do estudo, “o corpo feminino se torna um ponto de 

–

sofrimento” (BINGEMER, 2017, p. 34). 

cristãos por outra perspectiva. “Na história da igreja, as mulheres foram mantidas a

longe da mediação direta com Deus” (BINGEMER, 2017, p. 35). Isso se dava pela exigência 

São muitas definições teóricas possíveis para o termo “teopoética”. Portanto, para melhor ilustrar esse conceito, 
trazemos uma citação de dois especialistas no assunto, que abordam justamente a teopoética na poesia: “O discurso 
da ‘teopoética’ em geral, e
cultural, onde se conectam teologia, literatura, estética, espiritualidade e todas as formas de arte” (BINGEMER; 



uma “reconfiguração crítica da fé cristã e da vida eclesial percebidas enquanto cultura, 

acontecimento linguístico” (BARCELLOS, 2000 

se vivo: “se renova continuamente pela palavra que não adere às r

mas persegue o real absoluto” (YUNES, 2011, p. 33).

–



Adélia Prado, intitulado “Móbile para Adélia”, apresenta a vida e obra da autora e a 

casa e sempre abordou esses elementos, considerados do “universo feminino”, em seus textos. 



expressa de modo implícito ou explícito. No poema “Casamento”, publicado no livro 

ele fala coisas como “este foi difícil”
“prateou no ar dando rabanadas”

em “sozinhos” e “cozinha”, e “vez”, “atravessa” e “travessa”. Essa construção pró

Adélia Prado: “Adélia é uma poeta da linguagem escrita. Mas escrita ditada pelos ritmos da 

verbo” (MASSI, 2016, p. 508).

na palestra e filme “Religiosidade e sociabilidades nas Minas Gerais setecentistas”. Disponível em: 



fim do poema como representação de um orgasmo: “o sexo na 

cama será ápice do ritual. Coisas prateadas espocam” (STEINER, 2006, p. 6). Assim, o poema 

peixes, mas rotineira, que acontece de maneira simples e leve em uma cozinha: “O corpo de 

na cozinha” (BINGEMER, 2015, p. 260). Essa imagem da mulher que sente prazer em servir 

: “É o papel do serviço, o papel de servir o mundo. Quando Deus falou – ‘Eu quero 

nascer no meio dos homens’ – perguntou a Maria: ‘O que você acha? Ela: ‘Pode’. Um sim. 

Servir para que o mundo seja. O serviço para o grande acontecimento” (PRADO, 2000, p. 143). 

Mais uma vez, a imagem da mulher do poema “Casamento” retoma a imagem da Virgem Maria.



essas duas possibilidades estão representadas em uma só imagem: “Adélia Prado faz

sim” (STEINER, 2006, p. 5). No poema “Casamento” já é possível perceber, timidamente, a 

mulher “carnal” e erótica nos últimos versos, ao sugerirem o sexo entre o casal. No poema “A 

boca”, também publicado em 

perceber diversos recursos sonoros: a rima de “festim” com “mim”; paronomásia entre “boca” 

e “boba”; aliteração da consoante “m” nos versos do começo (em “mulher” e “Moisés”), da 

consoante “r” nos versos do meio (em “sarça”, “ardente”, “mulher” e “melhor”) e da consoante 

“z” nos versos do final (em “arroz”, “voz” e “seduz”). Por fim, são verificadas também muitas 

assonâncias: da vogal “e” nos primeiros versos (em “erva”, “admoesta”, “mulher”, “dissesse” 

e “Moisés”); da vogal “i” repetida nos últimos versos (em “perseguiu”, “consumi”, “festim” e 

“mim”) e, em contraste com a da vogal “u” no penúltimo verso (em “dissoluta” e “seduz”).



“A boca”, o órgão que proporciona a fala e, muitas vezes, a comunicação. É também pela boca 

versos “Gosto tanto de feijão com arroz!”, “da metade do prato para me engordar”, “Quantos 

sacos de arroz já consumi?” e “a mesa dissoluta me seduz”.

podemos ignorar a repetição da palavra “mulher”, como um chamamento divino, o mesmo feito 

a Moisés. Como afirma Maria Clara Bingemer, “na poesia adeliana, é no “corpo feminino” que 

o espírito é experimentado e onde a epifania divina se dá” (BINGEMER, 2015, p. 253). De 

corpo, a missão divina. É também por meio desse mesmo corpo de mulher que o “eu” irá 

“mulher confusa”, uma mulher que é portadora da palavra divina, mas também é portador

–



O poema “A boca” é o primeiro poema do livro 

da mesma missão sagrada: a poesia. É essa a missão da poeta mulher no poema “A boca”: “se 

a poesia que constrói uma identidade autêntica e plural” (CAPPELLARI, 2010, p. 3).



na figura feminina. Em primeiro lugar, logo na primeira palavra do poema, temos o “óvulo”, 

acompanham a mulher e, como afirma Nicolitto: “a 

Nossa Senhora” (NICOLITTO, 2004, p. 85). Aqui, entretanto, temos um amor não muito carnal, 

Ao fim do poema, a voz aparenta estar tranquila, “terei o que desejo”, mas, para esse 

final feliz, terá que morrer crucificada: “Adélia sempre encontra seu corpo em altos e baixos, 

baixar o orgulho” 

comentamos no poema anterior. Em “Quarto de costura”, contudo, essa culpa parece 

dele que ocorre o contato com o sagrado. E esse corpo é essencialmente “feminino”, assim 



pontua, “Vai ser coxo na vida é maldição pra homem. / Mulher é desdobrável. Eu sou.” 

“vazio formativo que a sociedade a faz sentir como uma falta, apesar dos seus dotes 

extraordinários” (BORSANI, 2018, p. 17, tradução nossa)

“un vuoto formativo che la società le fa sentire come una mancanza, nonostante le sue doti straordinarie”
“Lei troverà il suo convento nel circolo letterario di Spagnoletti e la poesia diventerà la sua preghiera, 

un'espressione costante, irrinunciabile.”



–
–

pelos termos “obscuridade” e “espera”. O misticismo está presente ao longo de toda sua poética, 

“mutação antropológica”, isto porque a sociedade italiana passou de uma que era 

“Uno stato di informità quasi di deformità irriflessa 

mostruosa voce maschile a definirlo”



sóbria, concreta e natural. Como sugere Ambra Zorat, “diante da monstruosidade do 

se ao essencial” (ZORAT, 2009, p. 

também considerado por alguns como um “paganismo cristão” (BIAGINI, 2001, p. 5)

–

“Di fronte alla mostruosità del manicomio, la lingua poetica sembra spogliarsi riducendosi all’essenziale.” 
“La Merini non è religiosa né cattolica: il cattolicesimo rientra attraverso una a geografia da santino sacrilegio. 

divino.”
“paganesimo cristiano”
“La natura infelice di una passione non realizzabile produce un colpo d'ala che fa prendere spicco a queste 

dietro l'assente, l'intoccabile per definizione.”
“Io sono molto cattolica, la mia parrocchia a Milano era San Vincenzo in Prato. Mi sento cattolica e 

fatto di morale.” 



perché l’adolescenza

la disgrazia e l’amore



repetição da palavra “Tu”, em maiúsculo, pois se dirige a Deus. Como analisa Ambra Zor

Entretanto, temos também o “eu” e o “ele” que frequentemente se confundem, isso 

porque o “eu” é a própria voz de Maria, que conversa com Deus, e “ele” se refere a “uma 

mulher” ou “a mulher” –

recurso muito utilizado na linguagem oral e na linguagem bíblica, que ocorre em “e sarò” (“e 

serei”), ao fim 

“Una parte considerevole degli scritti meriniani si presenta come un dialogo con un destinatario di seconda 
persona singolare, al quale il soggetto poetico si rivolge attraverso l’uso insistito di apostrofi, domande, preghiere, 

istiche con valore conativo.”
“Certo non è fenomeno di scarso rilievo che tra forme dell’espressione e forme del contenuto esista una forte 

livelli interpretativi”

https://books.google.com.br/books?id=deYY6HMjBz0C&printsec=frontcover&hl=pt-BR#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?id=deYY6HMjBz0C&printsec=frontcover&hl=pt-BR#v=onepage&q&f=false


explicitamente são: “e la donna è soltanto / un pugno di dolore.” (“e a mulher é somente / um 

punho de dor.”) e “e quando una donna partorisce un figlio / la disgrazia e l’amore / abitano in 

lei / come il dubbio della sua esistenza.” (“e quando uma mulher dá à luz a um filho / a desgraça 

e o amor / habitam nela / como a dúvida da sua existência.”). Observamos, então, que essa 

de Adélia Prado, “A boca”: nos dois a voz recebe uma missão de Deus (naquela o chamado é 

entre o pecado e a salvação, ou “a desgraça e o amor”. Essa dualidade é típica do universo 

e “si 

avvolgono di mistero” (“enrola se de mistério”), mas a mulher também é dor. É a partir da 

“Credo nella crudeltà di Dio. 

stupore dell’Annunciazione, che non accetta fino in fondo perché lei ha San Giuseppe.”



de criança para mulher: “Tu mi hai resa donna, Signore” (“Tu fizeste me mulher, Senhor”). 

Mas também, é pelo corpo materno, de Maria, que a redenção é possível: “Tu mi hai redenta 

nella mia carne” (“Tu me redimiste na minha carne”). E a partir daí, será se

dividida em “velhos” e “novos”. É um poema que foi inserido pela autora 

em uma carta dentre as várias destinadas ao “Dr. G”, seu médico durante seus internamentos. 

sono un’anima appesa ad una croce

são as caracterizações, em forma verbal ou nominal: “desprezam”, “expectativa”, “fúria”, 

“pendurada”, “pisoteada”, “ridicularizada”, “cuspida”. Essas atribuições são responsáveis por 

violentos. Outra característica importante em termos formais, é o uso do pronome “che” (“que”) 



mais negativa em relação à questão do “ser mulher”, diferente do que observamos no primeiro 

acompanhada pela especificação “que desespera”, ou seja, já é colocada em um local 

que não possui “paz”, afirmação interessante, pois pode remeter ao paraíso, ou à simples paz 

por serem as “janelas da alma” direcionam

pelo pronome “Te” (“Ti”). Contudo, o pedido feito pelo eu lírico é bem específico e refere

O próximo poema que veremos foi publicado em sua “obra prima” 

(1984), na qual já é possível verificar essa dualidade entre “a desgraça e o amor”. No prefácio 

Merini é marcada pelo “conflito entre devastação e criação” (ROWLAND



e affidato a mani più “sante”, e entregue a mãos mais “santas”

bastante relevante quanto à musicalidade dos versos da poeta: “os versos explodem com uma 

de ir além com a palavra” (BORSANI, 2018, p. 39, traduç

muito explorado pela autora: “a repetição é símbolo 

felicidade milagrosa” (ZORAT, 2009, p. 162). A passagem que se repete é “Il mio primo 

trafugamento” (“o meu primeiro transfúgio”), que primeiramente será de mãe e, posteriormente, 

de mulher. Esse termo “transfiguração” é muito usado no vocabulário meriniano, que 

dois “eus”, acompanhado do desejo de tornar

uma, um ser “pura” (CALISTA, 2010, p. 97).

“i versi esplodono con una musicalità deviata dal dolore, rotta dai singhiozzi, una metrica spezzata dalla 
necessità di andare oltre con la parola.”

“La ripetizione è simbolo di una condanna senza possibilità di scampo, ma anche ostinata speranza in una 
miracolosa felicità” 



“jardim fechado” do texto bíblico: nesse poema temos imagens que nos remetem a esse jardim, 

– “há uma relação oximorônica 

entre salvação e danação” (GHISI, 2019, p. 62). É evidente que o poema expressa uma forte 

omo “ofendidas”, “escuro” e 

“ultrajada”, mas também temos um lado mais leve, como nos adjetivos “gentil” e “doce”, 

Esse sentimento ambíguo entre “salvação e danação” conduz o poema ao tratar de seu 

1995, Merini afirma acreditar nesse “destino” de todas as mulheres: “o verdadeiro direito de 

intacto” (MERINI, 1995, tradução nossa). Por outro lado, entret

“Non so dire altro; se parlo di mio figlio ne ho quasi orrore ma perché? Sono sicura che al momento della nascita 

braccia e pure quanto ho pianto su questo piccolo essere”



algum nível, tendo como temática central o manicômio. Então, no poema “

”, temos o sentimento de horror, tristeza e culpa que a poeta relata na 

fala um pouco sobre seus dramas: “uma graduação antes de tudo, a possibilidade de 

ensinar, de dar e de receber. Depois o terrível drama dos filhos abandonados.” (MERINI, 1986 

voz dos pacientes manicomiais e faz uso de um “nós” ou é 
refletido num “tu”, o “eu” de Merini fala sempre consigo mesmo. Desse solilóquio 

também o próprio papel de gênero” (PAZZAGLIA, 2011, p. 2).

“una laurea prima di tutto, la possibilità di insegnare, di dare e di ricevere. Poi il terribile dramma dei figli 
abbandonati.”

“Tra queste torture la maggiore sofferenza vissuta dalla poetessa è indubbiamente la perdita del ruolo materno, 
una perdita che costringe la scrittrice ad abbandonare non solo i propri figli, ma anche il proprio ruolo di genere.” 



Adélia Prado, “Quarto de costura”. Os dois apresentam tons bem diferentes, mas tratam de 

modos distintos: em Prado, o “eu” irá morrer na cruz, como Jesus e, em Merini, o “eu” sobe 

em uma autobiografia, disse também que “a Igreja é dura com as mulheres, desde sempre” 

condenações taciturnas sobre seu ‘sensacionalismo’ e reconhecimento ostensivamente 
o pelas ‘feministas’ e outros. E se você conversar com feministas a seu 

–

“Non capisco proprio il femminismo”
“La Chiesa è dura con le donne, da sempre”



doméstica e cercada por estereótipos. Como reflete Constância Lima Duarte: “É preciso sempre 

as se viam como tais” (DUARTE, 1987, p. 21 

ção e constante retorno ao “eu”, ainda que em contato com diversas 

L’altra verità. Diario di una diversa

“
Merini’s name will quickly bring out somewhat sullen condemnations of her “sensationalism” and ostensibly 
undeserved recognition by “feminists” and others. And if you speak to feminists about her, you will find that they 

bout her subservience to male mentors or her irrational imagery. […] Yet in everything she has written, 

– either aspect of her experience is not to read her at all.”



riarcal. “Ao 

mundo” (FRANCISCO, 2015, p. 

“saem da curva”, expressando a fé de form



–



religioso, em um processo denominado por Eliade como “dessacralização do 

Mundo”, em que os homens foram abandonando progressivamente o compromisso com as

, agnósticos e pessoas com o uma espécie de ‘religião pessoal’. Conforme 
um estudo que analisa os dados até 2010, “O número de pessoas sem religião aumentou mais de 80 vezes no 

enso de 2010” (VIEIRA, 2022, 

ainda mais: “As primeiras pesquisas Datafolha de 2022, por exemplo, mostram que, em nível nacional, 49% dos 
—

identificados no último Censo” (G1, 2022).



taille comenta, “o mundo sagrado é para o homem moderno uma realidade 

de uma realidade apreensível” (BATAILLE, 1987, p. 119).

No processo de secularização e consequente “desencantamento do mundo”, todas as 

se: “‘ se’ o ‘

’” (ELIADE, 2019, p. 144). Entretanto, “assim como a 

igualmente privado de todo significado religioso ou espiritual” (ELIADE, 2012, p. 145). De 



o Deus humano: “A carne é central na doutrina cristã da salvação, pois a encarnação é um 

mistério que tem a ver com a nossa salvação.” (PIXLEY, 2001, p. 79 

“mal”: “O corpo feminino foi alvo de muitas falas dos agentes do sagrado, e, seguindo a história, 

explicando essa lógica do corpo feminino, como espaço do mal” (WANDERMUREM, 2007, 



– –

“Quanto a mim, eu digo: a volúpia única e suprema do amor está na certeza de se fazer o mal. 

E o homem e a mulher sabem de há muito que toda a volúpia está no mal” (BAUDELAIRE 

BATAILLE, 1987, p. 83). Esse programa se popularizou rapidamente e “foi tão 

humanos e a natureza se legitimou a partir do dualismo cartesiano” (FEDERICI, 2017, p. 272



classes dominantes, contribuiu para o declínio do “conceito de corpo como r

poderes mágicos que havia predominado no mundo medieval” (FEDERICI, 2017, p. 257). 

opostos e incomunicáveis. Segundo a autora, “o principal benefício que o dualismo cartesiano 

va carregada de implicações subversivas” 

classes dominantes lançaram “uma verdadeira guerra contra as mulheres, claramente orien

a quebrar o controle que elas haviam exercido sobre seus corpos e sua reprodução” (FEDERICI, 

“Certamente, podemos dizer que a linguagem da caça às 

bruxas ‘produziu’ a mulher como uma espécie diferente, um ser 

pervertido por natureza” (FEDERICI, 2017, p. 345). Ainda, na doutrina cristã, “a mulher, em 

criou transtornos para humanidade” (WANDERMUREM, 20

corpo, em detrimento da razão: “Uma mulher sexualmente ativa constituía um perigo público, 

capacidade de trabalho e autocontrole” (FEDERICI, 2017, p. 343). Nesse sentido, o corpo do 



denomina “ascese aos avessos”. É denominado assim, por Oliveir

um “enfraquecimento” do corpo), abre o imanente e o sensível para o mistério, 



Para além da “ascese aos avessos” mencionada no item b, ao nos voltarmos para o item 

“Que seria de mim se Deus não fosse um homem que se pode tocar, crucificar, beijar, comer? 

O que seria de mim” (PRADO, 1999, p. 2

‘espiritual’ que o Deus presente no monte, no templo. É, inclusive, mais ‘material’, 

‘espiritual’, e sim mais próximo, visível e, simultaneamente, mais interior 

reforçando a presença desse Deus próximo: “Depois encontrei senhor sobre a terra / agora 

loucura d’amor quieta me agarra / que sonhe vida e grandes mudanças / tenho ao esp

coração e dou lamentos:” (MERINI, 2018, p. 262, tradução nossa)

o sagrado, em Merini temos muitas vezes um tom mais negativo e sombrio: “esse senhor que 

“Poi ho trovato il signore sulla terra / ora follia d’amor quieta m’afferra / ché sogni vite e grandi mutamenti / ho 
allo spirito e al cuore e do lamenti:”



mais me maravilha e convida, / lamentavelmente não me alegra flor nem folha.” (MERINI, 

uma vez que a experiência sagrada ocorre no próprio corpo humano: “O corpo, que

possibilita o 'voo impossível' para a transcendência” (OLIVEIRA, 2018, p. 140). Como 

também o são e, desse modo, todas as nossas experiências passam por ele: “nos

do mundo não é possível sem nossa dimensão sensorial corpórea” (MELÉNDEZ, 2020, p. 123, 

prazer carnal é a hierogamia. A palavra possui origem grega (ιερογαμία) e significa “casamento 

sagrado”, literalmente; mas, se verificarmos seu emprego ao longo da história, suger

que declaram ter se relacionado sexualmente com o Divino. Em resumo, “mística designa uma 

vivência interior profunda e misteriosa” (

“questo signore che mi ha preso e tiene / a me non vuole un briciolo di bene / e corona son io fatta di sterpi / e 
niente più mi meraviglia e invoglia, / ahimè non mi rallegra fior né foglia.”

“la experiencia del mundo no es posible sin nuestra dimensión sensual corpórea.”



impostos pela dominação masculina. “Sendo a mística um acesso mais direto à divindade, essa 

adora” (BERNARDES, 2021, p. 83). Portanto, a experiência 

“em sua origem os sistemas da sensualidade e do misticismo não diferem” (BATAILLE

Teresa D’Ávila, a mais conhecida das mulheres místicas. Antes de ser canonizada, foi uma 

(D’ÁVILA 

sensações descritas, é interessante observar o sentimento ambíguo de uma dor prazerosa: “a 

doçura dessa dor”. Semelhante percepção é apontada nos estudos de Amaral (2014), 

mencionado por Ceci Maria Mariani, acerca das denominadas “trovadoras de Deus” (as 



beguinas Hadewijch de Antuérpia, Machthild de Magdeburg e Marguerite Porete): “Em seus 

sofrida” (MARIANI, 2021, p. 181). Essa ambiguidade é semelhante àquela expressa po

ao tratar do divino, quando temos o negativo em contato com o positivo num mesmo signo: “O 

se tão alto de modo a aflorar o êxtase” (MERINI, 

na passagem de Santa Teresa d’Ávila é a afirmação da necessidade do corpo para experienciar 

Para uma visualização artística do momento descrito por Santa Teresa d’Ávila, podemos 

–

O êxtase de Santa Teresa d’Ávila

O êxtase de Santa Teresa d’Ávila.

“Il martirio diventava tanto alto da rasentare l’estasi”





sua poesia, tendo extrema importância: “imprescindível e sacra / é a presença do corpo!” 

metafísica. Desde esse período de maior imaturidade poética, Merini expõe, “inclusive através 

na produção poética sucessiva” (BORSANI, 2018, p. 12 e 13, tradução nossa) : “Te vejo, 

misterioso e inevitável / atrás da cega porta.” (MERINI, 2018, p. 29, tradução nossa)

experiência de Santa Teresa d’Ávila, compõe fundamentalmente

“imprescindibile e sacra / è la presenza del corpo!”
“anche 

produzione successiva.”
“ / Coi ginnocchi piegati / sul primo dei tre gradini dell’altare, / Dio dell’Innocenza 

Ti vedo, Estasi ripida dell’oro, / flusso di gemma alzata all’agonia; / il Tuo unico Senso / 

della mia presenza / il seme di Misura / che m’appartiene e indugia nel Tuo palmo. // … 
mia Figura?”



o poema “Festa do corpo de Deus”, de Adélia Prado, que é composto por três etapas: “um 

embuste, um mistério e uma descoberta” (OLIVEIRA, 2018, p. 131). Foi publicado pela 

rimeira vez em 1981 na seção intitulada “Catequese” da obra 

“O crux ave, spes unica
O passiones tempore.”

“L’esperienza della sofferenza fisica d’altra parte è anche al centro della mistica femminile che a partire dal 
Trento identificava l’amore di Dio con il patimento, il dolore e il sacrificio di se stessi. Non a caso 

l’immagine del Cristo della Croce, doloroso, coronato di spine e sanguinante aveva contrassegnato profondamente 
l’esperienza delle mistiche Italiane di 
liberarsi dal peccato della carnalità e così facendo un mezzo per arrivare alla grazia di Dio.”



trechos, se dispondo de diversas figuras de linguagem: epizeuxe (“Ó mistério, mistério”), 

epanáfora (“Por séculos e séculos”), anáfora (“E teu corpo na cruz, suspenso / E teu corpo na 

cruz, sem panos”) e, por fim, diácope (“amor do copo, amor.”). Esses recursos de repetição dão 

amor, o mistério e o corpo. No caso da repetição de “séculos”, tem

duradouro. Também é possível verificar diversas aliterações das consoantes “s” e “p” 

e do poema, como em “a poesia pulsa 

dolorosa, / anunciando a paixão”. A assonância da vogal “o” também ocorre ao longo de todo 

O poema se inicia mencionando uma poesia, que é anunciada “como um tumor maduro” 

e “dolorosa” e logo se refere a uma canção católica em latim, que significa “salve, ó cruz, única 

esperança / ó tempo da paixão!”. Nesse momento, é assegurado o tema 

importante revelação evidenciada à pessoa lírica é “o corpo humano de Deus”, que também é 

traduzido em uma exclamação: “Jesus tem um par de nádegas!”. Essa percepção de um Deus 

Villas Boas, “Deus que se faz corpo torna 

historicamente se tornaram símbolo de pecaminosidade e interdição devem ser ressignificadas” 

O corpo despido de Deus também revela “a inocência da carne”, como aquela das 



também sagrado. Como a própria poeta afirma, “sem o corpo a alma de um homem não goza” 

apresenta uma dicotomia: o demônio que cega e Jesus que faz olhar (“olha pra mim”). Então, o 

que o corpo é amor e não pecado. “A cristologia pradiana ressignifica o sentido salvífico da 

corporalidade ou da 'carnalidade' ao explicitar a radicalidade imagética da encarnação” 

dessa vez, Jesus Cristo não aparece como seu representante. O corpo no poema “Lembrança de 

maio” é um corpo feminino e, já pelo nome, é possível verificar que irá tratar de Nos

mulheres, passando a ser também um local de resistência e liberdade. “Muito do que 

forma de mãe e amante, monstro e amiga, prostituta e santa” (WANDERMUREM, 2007, p.

), na seção denominada “Território”:



destaque. Em primeiro lugar, no primeiro verso, temos o trecho “bate desamparado”, marcado 

“v”, que produz um efeito bem sonoro e marcante. A par

ocorrem, mas a mais acentuada é a repetição da consoante “s”. Nos versos “a poeira nas rosas, 

o afrodisíaco, / incensado ar de velas. / Santa sobre os abismos, / à voz do padre abrasada” essa 

“incensado”, “velas” e “abrasada”. As duas palavras se referem ao fogo e à fumaça e o uso 

continuado da consoante “s” nesse contexto produz um som semelhante ao de uma brasa 

xclama: “É tão bom existir!”, que demonstra uma sensação 

no altar de uma igreja, e cita vários elementos, entre eles “virgens”, que remete ao sexo, à pureza 

e à figura feminina. Outro elemento mencionado são os “tépidos músculos”, que podem aludir 



em que utiliza o verbo “aspiro”. Nesse momento, a voz do poema descreve a imagem no altar 

reafirma. A imagem da Virgem estendida está experienciando “vertigem de altura e gozo”, 

instalada, o termo “afrodisíaco” é usado, de modo a contribuir com a ideia da Virgem Maria 

coloca como uma mulher ativa (“nada objeto”), que, como Nossa Senhora, é “lírica e poderosa”.

Como afirma Wandermurem, “o modelo da Mãe de Jesus é o da mulher que foi mãe por 

uma iluminação divina, de forma assexuada. Ou seja, não pecou, não sentiu prazer sexual” 

sente prazer sexual, podendo ser comparada à Santa Teresa d’Ávila em seus momentos místicos 

partir desse prazer, revela sua misticidade. Parafraseando Rita Olivieri, Steiner afirma que, “o 

pensamento cristão de culpa em relação à sexualidade” (OLIVIERI, 1984 

dando nome ao poema. O que é intrigante na temática do poema é a generalização de “virilhas”, 

o é “um corpo que privado completamente da própria 



identidade de gênero, une de modo indistinto todas as vítimas do manicômio” (PAZZAGLIA, 

Gli inguini sono la forza dell’anima,

asfaltare l’anima di veleno,

e sant’Agostino e Abelardo,

figura de linguagem explorada é a assonância da vogal “i”, que é 

anunciada já no título (“gli inguini”), palavras que se repetem algumas vezes ao longo do texto. 

Com a repetição do título e da vogal “i” em diversos momentos (como no verso “delirio di 

i”), além do efeito sonoro provocado, o termo principal (“inguini”) ganha maior destaque, 

sendo sempre evocado. Outra repetição notável é a das consoantes laterais “l” e “r” (como em 

“allora il miscuglio delle voci / scenderà fino alle nostre carni”) e da sequência “gl”

(“germoglio”, “foglie”, “miscuglio” etc), o que torna o poema homogêneo no que diz respeito 

há a repetição da letra inicial (em “sant’Agostino e Abelardo” e “poesia e paranoia”), sugerindo 

alma no primeiro verso. Como bem pontuado por Borsani, “os rápidos desvios de um campo 

“un corpo che privato completamente della propria identità di genere, unisce in modo indistinto tutte le vittime 
del manicomio.”

em italiano, o som provocado pelas consoantes “gl” quando seguido da vogal “i”, é o mesmo som provocado 
pelas consoantes “lh”, em português.



coletânea ou, ainda, dentro de um poema” (BORSANI, 2018, p. 57, tradução nossa)

–

caracterizando o objeto central. Um dos primeiros adjetivos usados é “obscuro”, palavra que 

virilhas com “poesia e paranoia”, uma atribuição que seria positiva e outra

ao longo do poema. Como exemplo, temos “alcatroar a alma” (que poderia ser também “asfaltar 

a alma”, de acordo com a palavra em italiano), col

evidente principalmente nos versos “delírio de homens” e “então a mistura das vozes”, em que 

principalmente, nos versos “Perder ma com veneno”, 

“Le rapide deviazioni da un campo teologico a un terreno immanente sono un movimento continuo in lei, 
all’interno di una raccolta o addirittura all’interno di una poesia.”



uma vez, obscuro, e resulta nos “nascimentos ultraterrestres”. Ao menos nesse momento 

do (“É tão bom existir!”) que, por sua vez, expressa grande alegria, 



sentimentos opostos, como propõe Adélia Prado em: “Minha alma canta em delícias. / 

corpo sofre e dói” (PRADO, 2016, p. 200). É interessante observar que essa dicotomia, que faz 

“Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechando tua portaa, ora ao teu Pai que está lá, no segredo; e 
o teu Pai, que vê no segredo, te recomepnsará.” 



“insistência dolorosa e sincera sobre o tema da impossibilidade de salvar se das angústias” 

também pode causar muito sofrimento. Segundo Wittman, “O Deus de Merini é portanto íntimo 

quanto permanece radicalmente Outro ao mesmo tempo” (WITTMAN, 2014, p. 505, tradução 

sua misericórdia e bondade. “É essa a tensão em que a alienação se manifesta: uma alma que 

“insistenza dolorosa e sincera sul tema dell’impossibilità a salvarsi dalle angosce”
“Merini’s God is thus intimate while remaining radically Other at the same time.”



prometida” (ROWLAND, 2004, p. 16). Assim, ao mesmo tempo, existe a compreensão da 

Rowland, no manicômio existe a “dupla possibilidade de um conhecimento do inferno e de um 

mistério que transcende os limites da razão” (ROWLAND, 2004, p. 15).  Não obstante o Deus 

do Antigo Testamento seja predominantemente representado nessa obra, “o corp

do Salvador” (PAZZAGLIA, 2011, p. 2, tradução nossa)

composições poéticas desse livro, anunciada já no título “Corpo de amor”. Contudo, Jesus 

“Paganismo e cristianismo, dionisíaca exaltação da sensualidade e denegação do corpo, 

ao sacrifício convivem no imaginário meriniano” (ZORAT, 2009, p. 159, tradução nossa)

“il corpo è quello delle vittime del manicomio che attraverso la tortura fisica e morale condotta negli ospedali 
psichiatrici, rivive metaforicamente la passione, morte e resurrezione del Salvatore.”

“Paganesimo e cristianesimo,  dionisiaca esaltazione della sensualità e denigrazione del corpo, concezione 
immanente e panica del mondo e d’altra parte rapporto personale con Dio e propensione al sacrificio convivono 
nell’immaginario poetico merinano.”



sua estrutura, como reflete Borsani: “os versos explodem com uma musicalidade desviada pela 

m a palavra” 

. O poema que leremos a seguir, “Sorella morte”, foi 

“I versi esplodono con una musicalità deviata dal dolore, rotta dai singhiozzi, una metrica spezzata dalla 
necessità di andare oltre con la parola.”



e 3, com a repetição da vogal “i”; o verso 9, com a repetição da vogal “o”; e o verso 13, com a 

repetição da vogal “a”. Nesse movimento, as assonâncias acompanhadas tamb

garantem ritmo ao poema em seu desenrolar. Entretanto, a repetição da vogal “i” no quarto 

verso (“Le mie dita sono flauti”), possui também uma função imagética, além de sua função 

mais óbvia de conferir musicalidade. A letra “i”, aguda e

lembrando e relacionando os elementos centrais do verso: “dedos” e “flauta”, dois elementos 

anjos. Desse modo, a escrita está em função de Deus, em uma espécie de “uma evangelização 

poética” (CALIST

aqui, também assume o papel de escritor: “Como me divirto em alegrar / Senhor Deus / morto 

na cruz por nós”. Essa sequência de versos introduz o elemento da cruz no 

inesperada, colocando em confronto as palavras “divirto” e “alegrar” com “morto” e “cruz” e, 

un’evangelizzazione poetica.



No próximo verso, os dedos que estavam em evidência se escondem (“Eu escondo os 

meus dedos”) e, então, “poucos veem” o que será anunciado na sequência. Esses dois versos 

o, com a inserção de elementos como o verbo “esconder” e a pouca visão constatada. 

d’

Divino, mas ora está perto da graça e ora da cruz. “Mas aqui o profano tem, contudo, uma 

cada pela dor” (CALISTA, 2010, p. 84, tradução 

nell’inferno decadente e folle

“Ma qui il profano ha comunque una valenza sacrale: una sorta di dannazione imposta rende degno il poeta nel 
orgoglio di anima purificata dal dolore.”



col pene alzato nell’aria

dirige a um “tu”. Sua sonoridade ocorre principalmente por meio de repetições de vogais, 

com o emprego da palavra “laggiù”, traduzido como “ali” para o português, mas que 

literalmente significa “lá embaixo”. Essa escolha lexical sugere que o 

comparado ao inferno. Essa percepção é endossada pelo uso de termos como “inferno”, 

se com o “paraíso” e, ainda, “manicômio”, palavra que frequentemente está 

“Gli enjambements diventano espressione non solo dello spazio chiuso e circoscritto del manicomio, ma anche 

ola poetica verso l’inesprimibile.”



A repetição dessa palavra (“laggiù”) dá ritmo ao poema e vai conduzindo o leitor por 

sentido é a de consoantes laterais e da consoante “v”. Quanto às vogais, temos a predominância 

da letra “i”. As várias combinações dessas consoantes e vogal

que serão marcadas a cada vez que a palavra “laggiù” aparece, uma vez que ele não está dividido 

o elemento “inferno” 

apresenta o elemento “manicômio”, caracterizando

– –

Nessa seção, pela primeira vez, o eu lírico se dirige a um “tu”, que irá permanecer 



do manicômio. Assim, como quer Pazzaglia, “Merini indica que a busca pela palavra para 

inexprimível” (PAZZAGLIA, 2011, p. 4, tradução nossa)

lugar, “você” encontrava Deus e, em seguida, mais uma contradição pode se

e espinhos de sua cabeça. Dessa vez, o enxame de andorinhas está sobre esse “tu” 

“Merini indica che la ricerca della parola per rappresentare una realtà indicibile trova proprio nel corpo 
disincarnato e sofferente la propria forza espressiva: il corpo trasformato dall’esperienza del dolore anela a dare 
voce all’inesprimibile.”

, em português “loucura” aparece diversas vezes no vocabulário meriniano, especialmente após 



‘louvado sejas pelo capim verde’

‘meu coração nem em sonhos repousa’.

palavra aparece novamente. Isso acontece com as palavras “coração”, “carne” e “ossos”, dando 

interessante dessa progressão é a aliteração das consoantes “s” e “c”, também contribuindo para 



encerra com ar de conclusão, propondo soluções para o “eu”, o “ele” e o “tu” presentes ao longo 

elementos são partes do corpo: “línguas”, “coração” e “pele”. O terceiro verso busca 

dialoga com o poema “Sorella morte” (o primeiro poema desta subseção), de Alda Merini, na 

instrumento musical. E, então, os elementos “tentação”, “dor” e desistência (“desista”) 

O corpo aparece novamente com a palavra “carne” e a pessoa lírica mostra

sobrecarregada e sufocada, evocando a imagem de “grandes mantas de carne” que, por sua vez, 

cobrindo outras partes do corpo, como “ossos”, mas também cobrindo sentimentos, como 

“frustrações” e “desejos”. Todas essas atribuições estão conectadas com a “culpa” e a 

–

O verso sucessivo introduz a salvação com a flexão verbal “salvará” de maneira 

inesperada, pois essa ação será realizada por “um sujo”. Se tomarmos como referência a Bíblia 

“o pecado está, ao contrário, no desprezo do corpo, especialmente com o corpo dos que mais 

e a fome” (VILLAS BOAS, 2018, p. 212). Nesse momento, 



se seguem mantêm o tema da sujeira, com o uso da flexão verbal “conspurcaram”, verbo que 

pode significar “sujar”, mas também “macular”. A imagem construída é de 

afirma que essa pergunta (“Que faço para escrever de novo”) será prolongada até que seja 

persistirá em seu questionamento até que algo mude e que, de maneira enigmática, “tudo se 

ordene”. Entendemos que esse enigma se trata do dom do Espírito S

profetizar de forma misteriosa, que é evidenciado por “oração em línguas”. E, por fim, o poema 

se encerra com a bênção divina e tão esperada salvação, que ainda está por vir “em forma de 

um cansaço”. Esse sentimento é bem colocado ao

–

Com efeito, “a forma realmente inovadora com que o

ição” (OLIVEIRA, 2018, p. 



denominado diversas vezes como “loucura” (em italiano, 

corpos na mesma situação, em especial os pacientes psiquiátricos da época. É “um corpo 

po que se identifica com o amor de Deus” (PAZZAGLIA, 2011, p. 1, tradução 

“un corpo universale, un corpo che si identifica con l’amore di Dio.”





paralelo entre os temas aqui abordados, “cotidiano” e “trauma”, com o percurso de Cri

– –



termo “trauma” a partir da perspectiva dos estudos da literatura de testemunho, com uma 

frase de Aleida Assmann feita por Jeanne Marie Gagnebin: “O trauma é a ferida aberta na 

ito” 

deixar de notar o fio que une as ideias “cotidiano” e “trauma”: tratam



e um “desdobramento tardio no modernismo” (MASSI, 2016, p. 



500), “cujas linhas de força convergem para a retomada do cotidiano, da oralidade, da cultura 

centro da vida” (MASSI, 2016, p. 497).

no campo poético, sobretudo, o soneto. A partir da chamada “virada modernista”, marcada mais 

linguagem objetiva e o resgate da língua portuguesa produzida no dia a dia, “o português das 

ruas”. Esses elementos, princ

–

–

busca representar. “É do cotidiano que a poetisa retira o fundamento essencial para tecer



textos e eleva os seus versos a uma dimensão universal” (PORTELLA; PORTES, 2019, p. 176). 

Augusto Massi, a poesia de Adélia Prado exprime “um catolicismo que deseja fundir o regional 

no universal, o terreno no místico” (MASSI, 2016, p. 500). Esses eleme

se uma “hierofania”, ou seja, os gestos, as danças, 



Apesar de categoria ‘epifania’ estar originalmente ligada à experiência religiosa (do 
, ‘manifestar’; raiz em , ‘mostrar, fazer aparecer’), em 

‘A epifania é um instrumento de revelação, que suspende o devir e se destaca dele. O 
– –

ao leitor’ (CARDOZO, 2015). Como se vê, a ressemantização laica do termo não o 



uma listagem, marcada por vírgulas. A “lista” contém principalmente el

desenhado. Esse cenário remete ao título do poema, que, ao utilizar o termo “bucólica”, já evoca 

se presente desde o primeiro verso, com o trecho “no mato, 

a casa”, que se contrapõe à urbanização das metrópoles. Esse termo é mais especificado no 

verso já temos, por exemplo, o “cravo santo”.

A casa então “aparece dourada”, iluminada pelo sol da tarde e a descrição de seu interior. 

como “se fossem ao Êxodo”, com letra maiúscula remetendo, especificamente ao momento 

realidade cotidiana do brasileiro, com o típico “feijão com arroz” e legumes também comuns 



–

vez elementos típicos da realidade brasileira, especialmente a rural: “café na canequinha e pito”. 

Para concluir, é a partir da dualidade do trabalho e do descanso (“entre enxada e sono”) 

religiosidade que permeia os versos. Assim, o “mistério é revelado de forma simples

soa como pergunta” (PORTELLA; PORTES, 2019, p. 182): “Louvado seja Deus!”. 

verso, “O que um homem precisa pra falar”, que sugere uma pergunta pelo uso do pronome 

relativo “o que”.



poema “Bucólica e nostálgica”, as plantas possuem grande importância e fun

ser também a “dona do lar” é um 

fé uma forma de existir no mundo. “A mulher misturou a religião com a casa, com os afazeres 

melhores para além do ‘vale das lágrimas’ da existência cotidiana” (GEBARA, 1992, p. 59).



“Mural” é um poema composto de uma só estrofe e observamos logo pelo primeiro 

verso que o eu lírico está em posição observadora: observa “a mulher”, personagem principal 



determinados sons em locais apropriados. Temos, por exemplo, a assonância da letra “a” ao 

longo de todo o poema, a aliteração da letra “s” ao fim dos versos, como na sequência “em 

se”, também a 

repetição das sílabas “sa” ou “za” também ao fim dos versos 12, 15, 17 e 18 (“Ela não sabe que 

sabe”, “ela porá a sua saia”, “dará suas flores rosadas” e “A mulher não sabe que reza”), e ainda 

o paralelismo entre os pronomes possessivos (“seu” e variações) na sequência entre os versos 

O título do poema, “Mural”, evoca pinturas coloridas expostas em muros. Logo dá a 

elhor, o “estado de perfeito uso”, 

mais esperado, mas sim da mulher. Essa afirmação é feita por meio da oração “é

a luz”, com o emprego do verbo “nascer” e do substantivo “luz” que, nesse contexto, pode 

no poema “Mural”, temas frequentemente associados à figu

A luz também contrapõe a palavra “velada”, empregada no verso seguinte, dando a ideia 

rotina (possivelmente a doméstica). Podemos perceber que é esse local de mulher “do lar” que 



é revelado que “a rotina perfeita é Deus”. Essa afirmação reforça uma ideia sempre presente 

Vários elementos da natureza (“galinhas”, “ovos”, “árvores” e “flores”) aparecem nesse 

formas (“seus”, “sua”, “seu” e “suas”) e também nessas frases há o emprego de verbos no futuro 

(“porão”, “porá” e “dará”). Nesse intervalo, o único verso (16) que não possui verbo faz menção 

ao tempo, usando a expressão “a seu tempo”, dando a idei

inevitáveis e, mais ainda, próprias da natureza e, por esse motivo, divinas (“a rotina perfeita é 

Deus”). O tempo é fundamenta

vontade explícita de manutenção dessa condição de “do lar” imposta às mulheres, como algo 

O poema “Mural” representa bem a relação do eu lírico com a rotina e como 

, possui uma “teologia que não foge da estrutura patriarcal e reacionalista vigente 

em nosso meio” (GEBARA, 1992, p. 56)



em estado contemplativo e sempre “esbarrando” em Deus

elementos citados são “locais” que servem para a habitação (ELIADE, 2019, p. 144), sendo 

“O pai”, publicado pela primeira vez em 2013 no livro Miserere, ilustra bem essa ideia: “A seus 

estremecendo a carne.”

poesia adeliana, não só no poema “Mural” como em vários outros, especialmente ao tratar do 

cotidiano. Como vimos em “Mural”, o tempo é o que garante a rotina sagrada, mas, para al

Referência à passagem de Adélia Prado, “tudo o que eu sinto esbarra em Deus” (PRADO, 2016, p. 155), nome 



poema “Sesta com flores”, de Adélia Prado, foi publicado pela primeira vez em 1

Deus no tempo dos seres vivos: “Os galos sabem, / cantam fora de hora / querendo apressar o 

virgindade.” (PRADO, 2016, pp. 332 e 333).

Nesse caso optamos pelo termo “seres vivos” pois não somente humanos percebem o tempo, sendo isso algo 
comum da esfera do mundano. Adélia Prado exemplifica isso em seus poemas, como no poema “Mural” em que 



ma il cristo non c’era:

da letra “f” nos versos 4 (“inferocite dai fiori”) e 11 (“alle false feste”), e da letra “r” no último 

verso (“come erbaccia obbrobriosa”). Essas recorrências sonoras são muito importantes para 

repetição de palavras, marcada por um poliptoto, uma repetição do verbo “ ” (“perder” 

em português), conjugado de diversas formas: no primeiro verso como “perdute”, no verso 5 

como “persi” e no verso 12 como “perduto”. Essa repetição 



o tempo é colocado em destaque, um componente que também é importante no poema “Mural”, 

de Adélia Prado, como já pontuamos anteriormente. Para complementar, o advérbio “ ” 

(em português, “em vão”) é acrescentado, enfatizando a perda sem motivo aparente.

em questão são os jardins do manicômio. A palavra “ ” (“jardins” em português) possui 

central trabalhado na obra em que foi publicado, “A Terra 

Santa”: o manicômio seria ao mesmo tempo o inferno e o paraíso, em uma lógica contraditória 

com as preposições “ ” e “ ” (literalmente “acima” e “abaixo” em português, mas que foi 

traduzido por “ao longo” na tradução de Clara Rowland). O uso dessas preposições ou da 

e conseguimos ter essa percepção pelo uso inesperado da palavra “ ” (que pode ser 

entendida literalmente por “enfurecidas”), ou, da tradução escolhida, “assanhadas”.

Então, com o uso das palavras “ ” (“todos”) e “ ” (‘nossas”), há o surgimento 



arece e “alguns doentes 

sorriem”. No entanto, o sorriso é voltado a algo falso, irreal, como o “sonho de realidade que 

fugia” dos versos anteriores.

é de uma prisão, o que pode ser verificado pelo emprego da palavra “ ” (“barras”) e, por 

e as ações relatadas estão ocorrendo “junto ao Jordão”. Assim, o manicômio confunde

local, a poeta faz a escolha da palavra “laggiù”, 

que, embora tenha sido traduzida para “ali”, em italiano possui um significado mais próximo 

de “lá embaixo”, sugerindo um declínio.

Depois dessa descida ao local sagrado, a conjunção adversativa “mas” prepara o leitor 

“Cristo não estava”. O tema da ausência de Cristo é marcante na obra merini

e, seguindo a analogia, caracteriza também as personagens do poema, “obbrobriosa”, pode 

significar “desgraçadas” ou “abomináveis”. Uma leitura possível é que a imagem das ervas 



a forte presença da natureza. No poema “Ore perdute invano”, que acabamos de analisar, ela 

“cotidiano” da autora italiana, que podemos colocar em contraste com o da autora mineira. Em 

Silva afirma: “Em um 

modernidade” (SELIGMANN

como uma experiência sagrada: “em sua poética mística do cotidiano tudo é 

sacralizado e todas as coisas têm de volta a sua força mágica” (JÚNIOR, 2012, p. 131). Já em 



ao universo do sagrado: Deus pode estar ausente, como é o caso do poema “Ore perdute invano” 

frequentemente ao uso do pronome “nós” e da conjugação dos verbos na segunda pessoa do 

ocorre frequentemente junto a episódios do que ela denomina “ ” (“loucura”). E esses 



Por “trauma” ser justamente um tema tão amplo, que abarca tantas áreas do conhecimento, não poderá ser 



Em “O Narrador”, Benjamin (1994) fala sobre a dificuldade de comunicar a experiência 

experiência devastadora do que ainda era chamado de “Grande Guerra”, a experiência em si e 



uma constatação: “ela [a narrativa] nunca consegue realmente dizer a experiência inenarrável 

do horror” (GAGNEBIN, 2006, p. 55). Essa é uma forte característica desse tipo de literatura, 

esse respeito, Koltai (2016) afirma: “Essa escrita nasceu de uma proximidade anormal com a 

de real em jogo na experiência traumática” (KOLTAI, 2016, p. 24). Então, existe uma angústia 

– –

Sendo assim, para conseguir encarar o “inimaginável” da realidade passada que ainda 

reverbera no presente, a escrita contribui para “o processo de transformar a vivência em 

experiência” (GHISI, 2019, p. 32). Para esse processo, faz

subjetivo que o testemunho seja, ainda é possível afirmar que “o universal reside no mais 

fragmentário” (SELIGMANN

autobiografias comuns: “É necessário diferenciar narrativas que postulam uma e

‘individual e particular’, na autobiografia tradicional, e ‘a formação de uma subjetividade 

coletiva do testemunho’” (PENNA, 2003, p. 338 



“Essa linguagem entravada, por outro lado, só pode enfrentar o ‘ ’ equipada com a própria 

–

totalmente submetida” (SELIGMANN

L’altra verità. Diario di una diversa



é chamada de “obscuridade”, nome atribuído pelo próprio crítico alemão. Trata

comunicativa, ou, como quer Berardinelli, “a não universalidade imediata da poesia”

“inteligência poetante, como ‘operador’ da linguagem, como artista que exercita os atos 

metamorfoseadores de sua fantasia imperiosa” (FRIEDRICH, 1991, p. 115 

soal de quem a “narra”



seus poemas: “Ó Pai, ó Amigo, por que queres sepultada / dentro da tumba do meu próprio 

nome / eu consciente, eu viva / e eu, perenemente apaixonada” (MERINI, 2018, p

uatorze anos ficou em um “contínuo entrar e 

sair através das portas da danação” (BORSANI, 2018, p. XXVIII, tradução nossa)

“

”
“un continuo entrare e uscire attraverso le porte della dannazione.”



das instituições. O relato de Merini ilustra bem essa desumanização institucionalizada: “As 

Nunca nos davam nada para fazer. As enfermeiras não nos olhavam nunca” (MERINI, 2013, p. 

“o manicômio será sempre associado a e

“there was almost no distinction between the treatment of psychiatric patients in mental hospitals and of 

would then face serious issues in finding employment and escaping social stigma after the internment.”
“

infermiere non ci guardavano mai.”



estar” (GHISI, 2019, p. 

Merini cessou, resultando em um longo silêncio poético: “A poesia está suspensa, nada poderá 

ser como antes” (BORSANI, 2018, p. XXVII, tradução nossa)

“dilatando a memória dentro de uma vasta dimensão emotiva, canta os humilhantes abismos do 

manicômio” (BORSANI, 2018, p. XXIX)

que a marca tão profundamente, que Merini sente necessidade de “expurgar se” dela, 
a para fora, no campo da comunicação, a fim de falar sobre ela. Esse “falar 

sobre”, entretanto, dá
com a palavra que Merini é capaz de recuperar sua vida, seu “eu”, e reconstruir sua 

“La poesia è sospesa, nulla potrà essere come prima.”
“dilatando la memoria dentro una vasta dimensione emotiva, canta le umilianti voragini del manicomio.”



um repetido retorno ao trauma vivido. “Como Cathy Ca

de ‘repetidamente trazer [a pessoa traumatizada] de volta à simulação do trauma” (CARUTH, 

de Cristo. Algumas palavras que já vimos em seus poemas, como “sombras, gritos, inferno, 

malditos, manicômio, loucura, gemido obscuro, tormento” são recorrentes em sua poética, 

artista francês Gustave Doré: “Acredito que somente as ilustrações de Doré para a Divina 

“As Cathy Caruth observes, the tendency toward repetition is one of the most common characteristics of trauma 
writing, and it serves the purpose of ‘repeatedly bringing [the traumatized person] back into the situation of the 
trauma’”



Comédia dantesca pudessem retratar bem o fascínio e a monstruosidade do manicômio” 

–

caminho purgativo para alcançar a salvação: “a 

humana” (CALISTA, 

“Credo che solo le illustrazioni del Doré per la 
manicomio.”

https://theviewfromsarisworld.com/2013/11/26/dantes-inferno-fun-facts/


. De forma resumida e mais íntima, “é na noite da 

alma que se encontra a Salvação eterna” (CALISTA, 2010, p. 87, tradução nossa)

O que ela denomina “momento mágico” e “estado de graça” denuncia a proximidade de 

movimento de descida ainda mais acentuado: “esta doce manhã / trará no rosto a marca / das 

minhas decadências…” (MERINI, 2004, p. 99, tradução de Clara Rowland)

“La , l’ , è l’unico punto in cui si può trovare la strada della 
umana.”

“È nella notte dell’anima che si trova la Salvezza eterna”
“questo dolce mattino / porterà in fronte il sigillo / delle mie decadenze…” (MERINI, 2004, p. 98)



alusão ao próprio espaço do manicômio. Possui “uma natureza que colhe os fantasmas poéticos 

poética da autora, assim como a memória” (CALISTA, 2010, pp. 94

ho avuto anch’io la mia Palestina,

c’era anche il Messia

Ma un giorno da dentro l’avello
anch’io mi sono ridestata

“una natura che coglie i fantasmi poetici del reale, il manicomio reso come luogo sacro della perdizione, delle 

irrobustito la poetica dell’autrice così come la memoria.”



e anch’io come Gesú

sono discesa all’inferno

entre “ ”e “ ”nos versos 6 e 7 da 2ª estrofe;

conjunção “e”) nos versos 8 e 9 da 1ª estrofe; a anáfora de “anch’io” nos versos 2 e 3 da 4ª 

estrofe; a anadiplose de “ ” nos versos 5 e 6 da 2ª estrofe; a aproximação sonora em 

“ ” entre as últimas sílabas das últimas palavras dos últimos versos, finalizando 

Nos primeiros versos, já ocorre a “caracterização bíblica do espaço do hospital” 

palavra “muros” duas vezes. “Então, há uma subversão do que é a Terra Prometida, aqui 

transformada em espaço de sofrimento, solidão e angústia” (GHISI, 2019, p. 45). Os verbos 

elemento da religião católica: a água benta é chamada de “água infectada”, que batizou todos 



mesmo Jesus é colocado no patamar dos “loucos”, e grita seu amor a 

indefinido “ ” (“todos”) pela segunda vez reforça a noção de coletividade. Novamente, os 

pacientes são comparados a uma categoria religiosa, dessa vez “ascetas”, religiosos conhecidos 

afirma que “nós” (ele e os pacientes) seguiam na direção da colheita do Senhor, representando, 

im, a atitude de bons fiéis. É interessante também que a palavra “colheitas” em italiano é a 

mesma palavra que “missas” (“ ”), possibilitando uma conotação.

“amar”), mas ele é interrompido no próximo verso com o eletrochoque aos quais



–

lírico vê “estupefata as muralhas da antiga Jericó”. Desse modo, compreende

“A obra de 1984 estabelece seu ápice poético nesse movimento, entretanto, essa ação 

passado e com o outro” (GHISI, 2019, p. 46). Assim, como já discutimos anteriormente neste 



nella mano pietosa dell’abbandono.

primeira. Além disso, há também a repetição do trecho “ ” (“na mão 

piedosa”)

ocorrência de assonâncias e aliterações em alguns versos, como a aliteração da letra “s” no 

seu significado, pois juntamente à palavra “silenzio” (“silêncio”), parece provocar o som feito 

para pedir silêncio, a interjeição “sh”.

O primeiro verso se inicia com o pronome indeterminado “tutte” (“todas”), dando ideia 



“maravilhas”. Então, marcada pelo pronome possessivo “tua”, há a construção de uma 

O terceiro verso deixa essa noção ainda mais evidente, com o uso da palavra “buio” 

(“escuro”). Esse verso apresenta uma personificação, em que a escuridão possui mãos, 

se com o pronome indeterminado “ ” (“todos”), 

proposta seja ainda mais enfática e intensa, há o uso do adjetivo “grande”, referindo

“amores”, o tema central desta parte do poema. Nesse caso, di

encerram no silêncio. Associado aos amores, o verbo “consumar” dá a ideia de fim,

substantivo “silêncio” dá a ideia de vazio, o que contrasta fortemente com as 

marcadas pelo adjetivo “grandes” e pelo pronome “todos”. O último verso também é marcado 

“abandono” que possui mãos. 



negativas: “Tremo, obrigada que sou / a ver Seu rosto sob vermes” (PRADO, 2016, p. 413). 

“distância de Deus causando sofrimento ao eu lírico [sic]” (MORETTO, 2011, p. 96

temos a desolação, em contraste com a consolação, promovida pela figura divina. “A desolação 

é um estado passageiro” (MORETTO, 2011, p. 98), e talvez por esse motivo não seja tão 



como se o divino o tivesse abandonado: “Estou com saudade de Deus, / uma saudade tão funda 

que me seca. / Estou como palha e nada me conforta” (PRADO, 2016, p. 15

momentos, ainda, expressa raiva e descrença: “Em certas manhãs desrezo: / a vida humana é 

muito miserável” (PRADO, 2016, p. 170).

carregada, claramente nomeada em “A treva” e “Nigredo”. E o luminoso discurso da 



‘mãe, guarda a janta pra mim’.



temos a rima entre “vigia” e “espia” bem nos primeiros versos, a aliteração da letra “r” em “rio 

rui” no oitavo verso e a repetição da palavra Deus no quarto e no quinto verso. Esses são apenas 

A palavra que dá nome ao texto, “Nigredo”, é originária do latim e significa “escuro”, 

o que podemos inferir por sua proximidade com a palavra “negro”. A palavra é adotada em 

“mais” não modifica nenhum verbo ou adjetivo, mas é empregado aqui com função de adjetivo, 

“mais”). Esse emprego incomum revela a intensidade do período noturno, momento em que a 

essa ideia da vigília, temos o elemento “olho”, que, nesse caso, não se trata de um órgão físico, 

palavra “espia” está isolada no verso em que está inserida, completamente deslocada para a 



homem que a escolheu; e por fim a si mesma, repetindo o pronome “eu” três vezes. Aqui, temos 

a segunda rima do poema, entre “escolheu” e “eu”, conferindo musicalidade ao trecho. Mais 

–

da palavra “eu” –

“cru”, o de pouco cozido. É interessante observar nessa fala que o cotidiano se faz presente 

doméstica e a coloquialidade (na palavra “janta”).

Os próximos versos apresentam uma anáfora marcada pela repetição da palavra “nem”, 

é uma voz feminina, pelo uso da palavra “divina” flexionada em gênero faminino; além disso, 

se que “não é o que dizem”, pois “grita, convoca à loucura” 

termos como “ ” (loucura) e “ ” (gritos). Além disso, o furto das delícias por parte do 

subcapítulo, “ ”: nele, as maravilhas divinas são ocultadas. Em seguida, 

que, pelos advérbios de tempo “primeiro” e “depois”, indicam uma sucessão de acontecimentos: 



apresentação de duas pedras, o cristal e a ametista, ambas introduzidas por uma anáfora, “da 

mãe”, reforçando a figura materna que se faz presente tantas vezes ao longo do texto. Vale notar 

ainda, que, neste momento, há mais uma rima, entre “frementes” e “pendentes”.

conta do poema a partir do uso da palavra “meia noite”. Há um poliptoto no uso de “meia” e 

“meio” (meia noite e meio da vida), além do uso de “a pino”, que por si só dá a ide

é igualado ao “grande escuro”. Assim, Deus não somente está escondido no escuro, como ele 

seguida, após o “meio da vida” e após a morte (“a 

cova”), ocorre o nascimento: Deus se esforça para nascer na carne do sujeito lírico, em uma 

estamos nomeando “Deus na escuridão”. O Deus de Merini é quase sempre 



descida é uma forma de lidar com o terror indizível do trauma. Assim, como analisa Ghisi, “a 

incapacidade” (GHISI, 2019, p. 39). Para além disso, em suas formas de relato, Merini cumpre 

os. “Hoje não existe mais nenhuma certeza de salvação, 

– –

os rastros e a recolher os restos” (GAGNEBIN, 2006, p. 118).



portugueses no início de sua colonização, já o segundo faz referência a um local bíblico: “é ao 

Cristo” (PAZZAGLIA, 2011, p. 2, tradução nossa)

“ .”



poética das poetas brasileira e italiana: o tema da feminilidade. A questão do “ser mulher” 









–

O êxtase de Santa Teresa d’Ávila –

BINGEMER, Maria Clara. “A liberdade do Espírito em duas escritoras místicas 
contemporâneas: Etty Hillesum e Adélia Prado”. In: BINGEMER, Maria Clara.

https://interferenciaurbana.wordpress.com/tag/o-extase-de-santa-teresa/


–

http://hdl.handle.net/1843/LETR-BCEHQ9
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– –
–

Saggi sulla letteratura e sull’arte



Alda Merini’s Memoir: Psychiatric
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